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Resumo 

Sífilis é uma infecção sexualmente transmissível de caráter sistêmico causada pelo 

agente Treponema pallidum, de evolução lenta e crônica. No contexto atual, com base 

na transição epidemiológica do Brasil, o envelhecimento da população associado à 
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redução da morbimortalidade, demanda questionamentos acerca da atenção à saúde 

sexual das pessoas idosas, pois, no contexto de saúde pública essa população se 

encontra negligenciada pelos dos profissionais de saúde. Esse trabalho tem como 

objetivo sintetizar o conhecimento a respeito dos fatores associados da sífilis adquirida 

em pessoas idosas. Para apresentar os dados foi utilizado o Diagrama de Ishikawa. De 

acordo com a literatura, os fatores associados à sífilis em idosos foram: baixa 

escolaridade, sexo masculino, práticas bi/homossexuais, coinfecções, raça 

parda/preta/indígena. 

 

Palavras-chave: sífilis; idoso; infecções sexualmente transmissíveis 

 

Introdução 

A sífilis é uma doença ocasionada pela bactéria espiroqueta Treponema pallidum. Sua 

forma de transmissão se dá por meio do contato sexual (sífilis adquirida) ou transmitida 

de forma intraútero (sífilis congênita). É dividida em quatro estágios: primária, 

secundária, latente e terciária. Inicialmente é caracterizada por lesões chamadas de 

cancro duro no local onde ocorreu a infecção, mas atinge outros órgãos, incluindo o 

cérebro em decorrência da neurossífilis (The Kirby Institute, 2020). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a sífilis chegou a atingir mais de 

12 milhões de pessoas em todo o mundo e sua eliminação continua a desafiar 

globalmente os sistemas de saúde (Ministério da Saúde, 2019). No Brasil a sífilis 

adquirida ainda não é estratificada por idade nos boletins epidemiológicos, o que é 

preocupante, considerando que, a população idosa tem se tornado expressiva em 

números de casos de sífilis adquirida (Smith et al., 2020). 

Em 2021, foram notificados no Brasil, por meio do Sistema Nacional de Doenças de 

Notificação Compulsória (SINAN), 167.523 casos de sífilis adquirida (78,5 casos/100.000 

habitantes); 74.095 casos de sífilis em gestantes (27,1 casos/1.000 nascidos vivos); 

27.019 casos de sífilis congênita (9,9 casos/1.000 nascidos vivos); e 192 óbitos por sífilis 

congênita (7,0 óbitos/100.000 nascidos vivos) (Ministério da Saúde, 2022). 

Ao considerar o aumento de números de casos de sífilis em idosos e a gravidade da 

doença, é de suma importância abordar a saúde sexual entre os idosos. Pois, atualmente 

é uma preocupação de saúde pública global, tendo em vista que a carga de sífilis está 
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aumentando em adultos mais velhos e o aumento das taxas de HIV e outras IST também, 

destacando-se eminentemente a sífilis (Wang et al., 2021). 

Ademais, estudos mostram que a população global está envelhecendo e 2050 terá 

aproximadamente dois bilhões de pessoas idosas, um número preocupante pois 80% 

desses idosos residirão em países de renda média e baixa (PBMR) (Wang et al., 2021)5. 

Não obstante, há um preconceito da sociedade com relação a sexualidade dos 

senescentes, uma vez que as práticas sexuais são desprezadas pela sociedade, família e 

profissionais de saúde (Andrade, et al., 2019). 

É importante destacar que no Brasil o Estatuto da Pessoa Idosa reconhece como idoso 

o indivíduo com 60 anos ou mais. E de entre as obrigações das entidades que realizam 

atendimento, consta a comunicação à autoridade competente de saúde toda ocorrência 

de doença infectocontagiosa em pessoa idosa (Lei No 10.741, 2003). 

Para o diagnóstico da doença é necessária realização de testes imunológicos 

treponêmicos que são os testes rápidos (TR), utilizados principalmente na atenção 

primária em unidades de saúde e os testes não treponêmico, como o Venereal Disease 

Research Laboratory (VDRL), solicitado quando o TR apresentar resultado reagente para 

diagnóstico e também, para o acompanhamento do tratamento. No Brasil ambos são 

disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2022). 

De acordo com a problemática exposta, o presente artigo tem como objetivo sintetizar 

o conhecimento a respeito dos fatores associados à sífilis adquirida em pessoas idosas. 

 

Métodos 

Para se alcançar o objetivo do presente estudo, foi realizado uma revisão integrativa da 

literatura cujas etapas foram delineadas conforme o objetivo do trabalho. Para subsidiar 

a busca, a questão da pesquisa consistiu em: “Quais fatores estão associados à sífilis 

adquirida em pessoas idosas?” 

Então, foi realizado a busca dos artigos disponibilizados em modelo de publicação 

eletrônica nas bases de dados SciVerse Scopus (Elsevier), PubMed, Scientific Electronic 

Library Online (Scielo), e Web of Science. O acesso às bases de dados deu-se via Portal 

de Periódico Capes, e a busca ocorreu a partir do uso de termos controlados indexados 

no Medical Subject Headings da U.S. National Library of Medicine (MESH), sendo eles: 

“syphilis” e “aged” que foram combinados entre si, dentro de cada conjunto de termos 
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com o conector booleano AND. 

Foi efetuada a leitura dos títulos e resumos para a seleção dos artigos científicos, 

analisando as publicações que atendiam os critérios de inclusão estabelecidos: artigos 

disponíveis e inglês, português ou espanhol, publicados nos últimos cinco anos, 

realizados com pacientes idoso diagnosticados com sífilis. Foram excluídos aqueles que 

se encontravam repetidos nas bases de dados e que não se adequavam ao objetivo do 

estudo. 

A coleta de dados ocorreu no mês de março de 2023, sendo encontradas no total 2.547 

publicações. Após a leitura do título e resumo dos estudos, foram selecionados 22 

artigos para leitura na íntegra. Após esta etapa, cinco artigos foram incluídos na amostra 

final. 

Devido à essência bibliográfica da pesquisa, foi dispensada à aprovação do projeto pelo 

comitê de ética em Pesquisa. É válido, ainda, ressaltar que os direitos de autoria e os 

aspectos éticos foram respeitados referenciando os autores dos trabalhos utilizados. 

 

Resultados e discussão 

A caracterização dos artigos que compuseram a amostra final está apresentada abaixo. 

 

Quadro 1 

Artigos mostra final  

Título Prevalence and 

Vulnerability Factors 

Associated with HIV 

and Syphilis in Older 

People from 

Subnormal 

Agglomerate, 

Brazilian Amazon 

Evaluation of 

actions to address 

acquired syphilis 

between 2016 and 

2019, in a southeast 

brazilian state 

capital city 

New Syphilis Cases 

in Older Adults, 

2004–2019: An 

Analysis of 

Surveillance Data 

From South China 

Neurosyphilis: Still 

prevalent and 

overlooked in an at 

risk population 

Acquired syphilis in 

the population with 

50 years old or 

more: geographic 

distribution and 

trends 

Autores Wanderson 

Santiago de 

Azevedo Júnior + 9 

Mara Rejane 

Barroso Barcelos 

Cheng Wang + 8 Ramachandran, 

Prashanth S. et al. 

Medeiros, Monike 

Rayana et at 

País de 

publicação 

Suíça Brasil Suíça  Austrália Brasil 
 

Idioma do 

estudo 

Inglês Inglês Inglês Inglês Português 

Objetivo do 

estudo 

Estimar a 

prevalência de HIV e 

Avaliar indicadores 

de resultados 

Descrever os fatores 

associados à 

Avaliar a incidência, 

manifestações 

Avaliar a prevalência 

de sífilis adquirida 
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sífilis e fatores 

associados em 

idosos de 

aglomerações 

subnormais de um 

município da 

Amazônia brasileira.  

relacionados à sífilis 

adquirida no 

período 2016-2019 

em uma capital do 

sudeste brasileiro. 

infecção e 

diagnóstico de sífilis 

entre idosos na 

China durante um 

período de 16 anos. 

clínicas e 

laboratoriais 

na população com 

idade ≥50 anos 

residente no estado 

de SC, sua 

distribuição 

segundo 

macrorregiões de 

saúde e a tendência 

no período de 2013 

a 2018 

Principais 

resultados/ 

Fatores 

contribuintes 

para sífilis em 

idosos 

Baixa escolaridade 

(2x mais chances de 

IST), mais casos de 

sífilis, coinfecção 

com HIV, bissexuais 

e homossexuais 5x 

testes reagentes 

para sífilis, 

2.647 casos, pessoas 

com 50 anos ou mais 

tiveram 17,38%, 

pessoas de raça 

parda 31,89%, sexo 

masculino 61,99%, 

fundamental 

incompleto 17,30%. 

71.055 novos 

diagnósticos, 48,8% 

dos casos estavam 

entre pessoas mais 

velhas, 63,9% dos 

homens com >50 

anos, 39,1% eram 

casados,  

25 pacientes com 

neurossífilis 

definitiva ou 

provável, 19 (76%) 

eram do sexo 

masculino. A idade 

média desses 

pacientes foi de 64 

anos 

 4.546 casos de sífilis 

adquirida, a taxa de 

ocorrência de sífilis 

aumentou de 18,2 

para 110,7 casos 

/100.000 

habitantes, 57,2% 

dos casos eram 

homens, 59,1% 

entre 50 e 59 anos, 

74,3% dos 

acometidos eram da 

raça ou cor branca 

 

A amostra final foi composta por cinco artigos, aos quais 40% (2) foram publicados na 

Suíça, outros 40% (2) no Brasil e apenas 20% (1) na Austrália. O idioma de publicação foi 

o inglês em 80% (4) dos estudos e apenas 20% (1) em português. 

Os principais resultados acerca da sífilis adquirida em idosos foram apresentados 

através do Diagrama de Ishikawa, que foi desenvolvido por Kaoru Ishikawa no ano de 

1943. 

 

Figura 1 

Diagrama de resultados  
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Na parte superior do diagrama (Figura 1), foram colocados os principais fatores que 

estão associados aos idosos em relação à ocorrência da sífilis nesta faixa etária. A baixa 

escolaridade, as maiores taxas em idades mais elevadas, sexo masculino, homens que 

fazem sexo com outros homens (HSH) ou bissexuais, pessoas que apresentavam 

coinfecções e raça parda/preta/indígena foram os principais fatores associados à sífilis 

em idosos. 

Isso se dá, segundo Ferreira et al. (2021)9, pelo fato de que pessoas com 50 anos ou mais 

tem maior probabilidade de ter baixo conhecimento sobre IST. É sabido que as ações e 

políticas pública não são voltadas diretamente para controle de IST na população idosa. 

Apesar disso, o envelhecimento mundial é uma realidade cada vez mais presente e 

carece de ações voltadas para prevenção, diagnóstico e tratamento em tempo oportuno 

neste público. 

No que se refere à baixa escolaridade, este achado pode levar até duas vezes mais casos 

de sífilis (Azevedo Junior et al., 2022), além de quase triplicar o risco de coinfecção por 

HIV, revelando que a incidência do HIV é maior entre pessoas com infecção por sífilis 

(Wu et al., 2020). Corroborando com este resultado, estudo realizado no sul da China 

onde foi comparada a ocorrência de sífilis entre adultos jovens (15 – 49 anos) e adultos 

mais velhos (>50 anos), identificou que 48,8% dos casos ocorreram entre pessoas com 

mais de 50anos (Wang et al., 2021). 

Outro estudo realizado na Inglaterra, mostrou uma tendência ao longo da idade e do 

tempo em que as taxas de IST estavam aumentando nos grupos etários mais velhos, 

incluindo aqueles com idades compreendidas entre os 45 e os 64 anos. Além disso, 

ocorreram 5.336 novos diagnósticos de HIV neste grupo (Camacho et al., 2022)12. 

A raça parda/negra/indígena foi outro resultado frequentemente mencionado entre os 

autores. Esses resultados de sífilis adquirida na população idosa, de raça negra e em 

pessoas com baixa escolaridade, remete-se ao conceito de vulnerabilidade, que busca 

compreender como os aspectos sociais, culturais e individuais interagem para levar a 

condições em que se concretizem certos perigos ou ameaças (Ozelame et al., 2020). 

Apesar dos avanços nas políticas públicas relacionadas à sífilis, à resistência à prática de 

sexo seguro muito presente na população idosa, a ampliação do período sexual ativo e 

a fragilidade própria do processo de envelhecimento, o acesso ao rastreamento, ao 
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tratamento e ao monitoramento do tratamento ainda apresentam questões 

importantes, refletidas no elevado número de casos de mortalidade por esta IST 

(Assumção, 2018; Bastos et al., 2018). 

Desde 2012, no Brasil, são ofertados os testes rápidos para Sífilis e outras IST na Atenção 

Primária a Saúde (APS), mas é importante ressaltar que esses testes não são úteis ao 

monitoramento do tratamento, nem fazem distinção entre uma infecção ativa e uma 

infecção passada. Apesar disso, a baixa cobertura da APS e a insegurança dos 

profissionais que atuam neste ambiente em tratar a sífilis ainda é um desafio a ser 

superado. 

Outro resultado importante foi a maior ocorrência de sífilis em homens. E isso é 

mencionado em outros estudos especificamente entre os homens que fazem sexo com 

outros homens (HSH) (Lee et al., 2020)16. É importante conhecer os fatores relevantes 

para as diferentes populações, não só em termos de faixa etária e orientação sexual, 

mas também conhecer os cenários em que vivem, para propor intervenções 

intersetoriais e, no setor saúde. 

Todos esses achados são preocupantes entre os idosos, já que aumenta ainda mais a 

morbidade nesta faixa etária, quando comparado aos indivíduos mais jovens. Vários 

estudos demonstraram que os idosos apresentam um período de atraso mais longo 

entre o reconhecimento dos sintomas e a apresentação clínica do que a população mais 

jovem (Tavoschi et al., 2017). A baixa percepção do risco pessoal de IST, o conhecimento 

limitado sobre IST e sua transmissão e o estigma associado ao comparecimento a clínicas 

de IST podem contribuir para a apresentação tardia em idosos o que dificulta o 

atendimento às necessidades dessa população (Neto et al., 2021). 

 

Conclusão 

Os fatores associados à sífilis em pessoas idosas estão bem definidos na literatura com 

destaque para a baixa escolaridade, sexo masculino, práticas bi/homossexuais, 

coinfecções, raça parda/preta/indígena. 

No contexto brasileiro e de saúde pública, a sífilis se encontra negligenciada e requer 

melhoria na qualidade do atendimento e acompanhamento. Os resultados do presente 

estudo denotam a necessidade de políticas públicas voltadas à saúde sexual e 

reprodutiva para a população idosa, frente as novas necessidades em saúde. 
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É notória a necessidade de desenvolvimento de estudos e estratificação da incidência 

de sífilis adquirida na população idosa. Além disso, políticas públicas destinadas para 

educação das pessoas idosas podem colaborar com a compreensão desse público acerca 

dessa infecção e favorecer a adesão ao tratamento. 

Por fim, ações de educação permanente junto aos profissionais da saúde que assistem 

a esse público, poderão favorecer o planejamento e implementação de ações visando a 

redução da sífilis adquirida no público idoso. 
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